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Resumo: Introdução: A Púrpura de Henoch-Schonlein (PHS) é uma vasculite leucocitoclástica que atinge 
10 em cada 100 mil indivíduos de 1-19 anos acometendo vasos da pele, intestino, articulações e 
rins. Descrição do caso: Y.K.T.S, sexo feminino, 11 anos, procurou o pronto-atendimento após 7 
dias do início de manchas súbitas palpáveis, purpúricas e eritematosas nas pernas associadas à 
artralgia em grandes articulações, além de cefaleia. Evoluiu com disseminação das manchas para 
todo o corpo, predominantemente nas áreas de maior influência da gravidade, como pernas, 
nádegas e dorso, dor abdominal, vômitos e dificuldade de deambular devido à artralgia intensa. 
Nega febre e demais queixas. Relata infecção de vias aéreas duas semanas antes do surgimento 
do quadro. Foram realizados exames complementares para confirmar o diagnóstico de PHS e 
excluir outras causas. Sendo assim, foi iniciado corticoide via oral, hidratação venosa e 
sintomáticos. Houve redução das máculas, da dor abdominal e artralgia. Após alta hospitalar, 
realizou acompanhamento ambulatorial. Discussão: Houve retardo diagnóstico devido ao fato de 
a PHS ter prevalência mais comum no sexo masculino e 90 dos casos ocorrer em idade inferior a 
10 anos. Além disso, a epidemiologia da região é caracterizada pela alta incidência de 
arboviroses e como as lesões iniciais pareciam petéquias convencionais, aventou-se a hipótese de 
dengue. Por não haver melhora clinica e das lesões, foram descartadas outras hipóteses, e 
confirmou-se PHS. Apesar da corticoterapia permanecer controversa, a instituição da prednisona 
nesse caso foi essencial para cessar dor abdominal e artralgias. Conclusão: É importante ressaltar 
que a PHS é um diagnóstico de exclusão. Portanto, é preciso fazer diagnóstico diferencial com 
doenças de prevalência locorregional, doenças infecciosas de significância epidemiológica tais 
como as arboviroses, além de doenças reumatológicas e hematológicas de acordo com faixa 
etária e história clínica.
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